
Introdução à Estratigrafia de Sequências:
o modelo da Exxon



Estilos de preenchimento de bacias sedimentares

- Controles na arquitetura de posicional de grande escala:

- Aporte sedimentar

- Espaço de acomodação
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Aporte X Espaço de 
acomodação



Aporte X Espaço de acomodação

- O conceito de nível de base

- Transgressão – regressão  X  mar alto - mar baixo

- Espaço de acomodação: variações do nível de base + taxa de 
subsidência.

- Relações entre TAXAS e não entre picos.

- Padrões de empilhamento em função do equilíbrio entre aporte 
sedimentar e espaço de acomodação.



Fatores que controlam o aporte sedimentar:

- Regime hidrológico e alteração de áreas-fonte – clima global e local.

- Tectônica local – elevação de áreas-fonte

- Feições geográficas locais – geometria e área da bacia, topografia dos 
limites – área de drenagem.

- Elevação média dos continentes.



Produção sedimentar – distribuição global



Fatores fisiográficos locais



Fatores que controlam a Eustasia



Bacias de subsidência térmica

- Taxa de subsidência declinante

- Grande influência relativa da eustasia

- Controle de clima e elevação de áreas-fonte regionais.

- Geometria em plataforma – talude – sopé: Clinoformas.

Subsidência





Bacias de subsidência mecânica

- Alta taxa de subsidência

- Menor influência relativa da eustasia

- Controle tectônico na distribuição da granulção











Bacias de subsidência flexural

- Picos com alta taxa de subsidência

- Interação eustasia subsidência

- Controle tectônico na distribuição da granulção







Bacia de antepaís



Relaçao espaço - aporte



Curvas de espaço de 
acomodação e aporte 

sedimentar:
modelo de seqüências 

deposicionais

Posamentier  et al. (1988)
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Posamentier  et al. (1988)



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Baixo

Posamentier & Vail  (1988)



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Baixo II

Posamentier & Vail  (1988)



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato Transgressivo

Posamentier & Vail  (1988)



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Alto

Posamentier & Vail  (1988)



Superfícies limitantes principais

- Limite de seqüências deposicionais: superfície erosiva e correlatos laterais

- Superfície transgressiva

- Superfície de inundação máxima: sup. condensada, hard ground, firm ground

- Geometrias e padrões de treminação de refletores sísmicos





Padrões de terminação de refletores

Veeken, P.C.H . 2007. SEISMIC STRATIGRAPHY, BASIN ANALYSIS AND RESERVOIR CHARACTERISATION.
HANDBOOK OF GEOPHYSICAL EXPLORATION SEISMIC EXPLORATION VOLUME 37. Elsevier. 509 pp.
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Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Baixo



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Baixo II



Onlap

Trato de Mar Baixo



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais
Trato Transgressivo





Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Alto



Padrões de preenchimento – tratos de sistemas deposicionais

Trato de Mar Alto



Downlap





Linha sísmica de uma sequência deposicional

Catuneanu (2006)



Diagramas cronoestratigráficos (de Wheler)













































Distribuição dos sistemas deposicionais no modelo de seqüências:

- Colunas estratigráficas no sopé-talude: TMB (turbiditos) de várias seqüências 
separados por intervalos condensados (ST e SIM amalgamadas). LS não erosivo 
(base dos turbiditos).

- Colunas na margem da plataforma: deltas de TMB preenchimento de vales incisos 
no fim do TMB e no TT, deltas de TMA. LS erosivo ou não.

- Colunas de plataforma: TMB ausente fora de vales incisos profundos. LS erosivo 
amalgamado à ST. Ciclos transgressivo-regressivos (TT e TMA),

- Colunas de áreas continentais: LS erosivo de difícil reconhecimento em deósitos 
fluviais (só por paleossolos). Difícil distinção entre TMB (vales profundos) e TT 
(também fluvial). Superfície transgressiva marcada por aumento de depósitos de 
planícies aluviais. 







Escalas das Seqüências (Vail et al. 1977)

1a ordem – Dezenas a centenas de Ma

2a ordem – 10 a 18 Ma

3a ordem – 1 a 10 Ma

4a e 5a ordens – Dezenas a centenas de Ka

- Controles na origem

- Características de cada ordem

- Arbitrariedade da hierarquização
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